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Abstract 

A floristic survey of the pteridophytes of Floresta Nacional de Canela, in 
the State of Rio Grande do Sul, Brazil, indicated the occurrence of 58 species 
representing 32 genera and 17 families. The largest number of species occurs 
in Polypodiaceae (10) and in the genus Blechnum L. (7). The most abundant life 
forms are hemicryptophyte (34) and epiphyte (16). The majority of the species 
is terrestrial (71%).  

Key words:  Araucarian Forest, Mixed Ombrophylous Forest, life 
forms, monilophyte, licophyte. 
 
Resumo 

Um estudo florístico das pteridófitas da Floresta Nacional de Canela, 
no Estado do Rio Grande do Sul, Brasil, indicou a ocorrência de 58 espécies, 
distribuídas em 32 gêneros e 17 famílias. O maior número de espécies ocorreu 
em Polypodiaceae (10) e no gênero Blechnum L. (7).  As formas biológicas 
mais abundantes são hemicriptófita (34) e epífita (16). A maioria das espécies é 
preferencialmente terrícola (71%). 

Palavras-chave: Floresta com Araucária, Floresta Ombrófila Mista, 
formas biológicas, monilophyta, licophyta. 
 
Introdução 

As pteridófitas constituem um grupo de plantas com cerca de 9.000 a 
12.000 espécies vivas distribuídas em todo o mundo (Tryon & Tryon, 1982; 
Windisch, 1992), sendo que há estimativas que apontam para um total de 
15.000 espécies (Roos, 1995). Nas Américas, ocorrem cerca de 3.250 
espécies, das quais aproximadamente 30% são encontradas no Brasil (Tryon & 
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Tryon, 1982; Windisch, 1992). Para o Estado do Rio Grande do Sul, Falavigna 
(2002) listou 322 espécies.  

As pteridófitas podem ocupar os mais diversos ambientes, sendo que 
estão distribuídas desde o nível do mar até quase o limite da vegetação 
altimontana, nas regiões tropicais (Page, 1979; Windisch, 1992). Para ocupar 
essa diversidade de ambientes, as pteridófitas apresentam diferentes formas 
biológicas, incluindo quase todas as formas de crescimento e de adaptações 
das angiospermas (Holttum, 1938).  

As florestas apresentam alta diversidade de pteridófitas, 
especialmente, nas montanhas tropicais, que são ambientes frescos e úmidos, 
excelentes para a ocorrência dessas plantas (Tryon, 1985). No sul do Brasil, a 
maior diversidade de pteridófitas é encontrada em áreas florestais, sendo que a 
floresta ombrófila densa e a floresta ombrófila mista são as que apresentam 
maior riqueza específica (Sehnem, 1979). Dentre as unidades de conservação 
do Estado do Rio Grande do Sul, que ainda preservam áreas de floresta 
ombrófila mista, destaca-se a Floresta Nacional de Canela, que abriga uma 
variedade de espécies representativas da flora regional, incluindo espécies 
ameaçadas de extinção.  

No Estado do Rio Grande do Sul, dentre os estudos sobre diversidade 
e/ou formas biológicas de pteridófitas florestais, destacam-se os trabalhos 
realizados por Backes (1962) no Caapão do Corvo, em Canoas; Bueno & 
Senna (1992), na região do Paradouro do Parque Nacional dos Aparados da 
Serra, em Cambará do Sul; Senna & Waechter (1997) em São Francisco de 
Paula, no interior de floresta ombrófila mista; Silva Júnior & Rörig (2001) em 
floresta estacional semidecidual de formação submontana, na localidade de 
Picada Verão, em Sapiranga; e Falavigna (2002) em áreas de floresta 
ombrófila mista e floresta estacional semidecidual do Parque da Ferradura, em 
Canela.   

Considerando que a pteridoflora da Floresta Nacional de Canela não é 
conhecida e que para desenvolver programas de conservação e uso 
sustentado de recursos biológicos, v isando desacelerar a perda de espécies é 
necessária uma ampliação urgente dos conhecimentos sobre biodiversidade 
(Santos, 2004), o presente estudo inventariou as espécies de pteridófitas 
ocorrentes nessa unidade de conservação, enfatizando as formas biológicas, 
de crescimento e o substrato preferencial das plantas. Os resultados 
apresentados contribuirão para a revisão do plano de manejo da Floresta 
Nacional de Canela, elaborado no final da década de 70.    
 
Material e Métodos 

O presente estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional de Canela 
situada na serra nordeste do Estado do Rio Grande do Sul (29° 19’ S e 50° 48’ 
W; 770 m de alt.). Essa unidade de conservação apresenta uma área total de 
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517,7 ha, dividida em áreas de floresta ombrófila mista, áreas cultivadas (Pinus 
spp., Eucalyptus spp. e Araucaria angustifolia (Bert.) O. Kunze), banhados e 
campos. A Floresta Nacional de Canela foi criada pela lei n°. 4771 de 1965 e é 
administrada pelo Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA).    

De acordo com a classificação climática de Köppen (Moreno, 1961), o 
clima do município de Canela é do tipo Cfb, temperado úmido, com chuvas 
ocorrendo durante todos os meses do ano, temperatura média do mês mais 
quente inferior a 22°C e temperatura média anual inferior a 18°C. No inverno, 
as geadas e nevoeiros são freqüentes (Fortes, 1959).  O solo da região é 
classificado como cambissolo húmico, com matéria orgânica acumulada, 
alumínico, ácido, variando de bem drenado a imperfeitamente drenado, 
dependendo da posição que ocupa na paisagem, em associação com neossolo 
litólico distrófico e alissolo hipocrômico (Streck et al., 2002). 

No período de março de 2004 a março de 2006 foram realizadas visitas 
mensais à unidade de conservação para o levantamento da pteridoflora 
ocorrente em áreas de floresta ombrófila mista, incluindo o interior e a borda da 
floresta, além de áreas cultivadas de Araucaria angustifolia, de 
aproximadamente 50 anos de idade. O material botânico fértil foi coletado e 
herborizado segundo a metodologia proposta por Windisch (1992). Espécimes 
testemunho das identificações foram incorporados ao Herbário Anchieta 
(PACA), da Universidade do Vale do Rio dos Sinos, em São Leopoldo. Para a 
identificação das espécies foi utilizado como base o sistema de classificação de 
Tryon & Tryon (1982), acrescentando modificações feitas por Price (1983) para 
o gênero Pecluma M.G.Price, por Ponce (1987) para Thelypteridaceae e por 
Øllgaard & Windisch (1987) para Lycopodiaceae. Para comparar a pteridoflora 
da Floresta Nacional de Canela com a de outras áreas empregou-se distância 
euclidiana seguida de uma análise de grupamento pelo método de Ward no 
programa estatístico Palaeontological Statistics - PAST (Hammer et al., 2003).  

As pteridófitas foram classificadas quanto às formas biológicas, 
acrescidas da forma de crescimento, seguindo os trabalhos publicados por 
Muller-Dombois & Ellenberg (1974) e Senna & Waechter (1997). Quando a 
espécie apresentava mais de uma forma biológica foi considerada aquela mais 
característica, ou seja, preferencial da planta. O tipo de substrato utilizado com 
maior freqüência pelas espécies foi indicado, a partir das observações de 
campo, a saber: corticícola (epífito que utiliza como substrato a casca de 
árvore); hemicorticícola (espécie que germina no solo e após o 
estabelecimento do contato com o forófito, a porção basal do sistema 
radicular/caulinar sofre degeneração); terrícola (espécie que ocorre no solo); ou 
capa fibrosa de raízes adventícias (epífito de Dicksonia sellowiana Hook.). 
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Resultados e discussão 

Na Floresta Nacional de Canela foram amostradas 58 espécies, 
pertencentes a 32 gêneros, distribuídas em 17 famílias (Tab. 1).  
 
Tabela 1. Famílias e espécies de pteridófitas registradas na Floresta Nacional 
de Canela/RS com as respectivas formas biológicas, de crescimento e 
substrato preferencial. 
Família/Espécie Forma Substrato 

  Biol./Cresc.   

ASPLENIACEAE 
Asplenium claussenii Hieron. HCRos Ter 
Asplenium gastonis Fée EPRos Cor 
Asplenium incurvatum Fée EPRep Cap 

Asplenium scandicinum Kaulf. EPRos Cor 

BLECHNACEAE 
B. australe L. subsp. Auriculatum (Cav.) Sota HCRos Ter 
Blechnum binervatum (Poir.) C.V. Morton & Lellinger HERep Hco 
Blechnum brasiliense Desv. CARos Ter 
Blechnum confluens Schltdl. & Cham. HCRos Ter 
Blechnum cordatum (Desv.) Hieron. HCRos Ter 
Blechnum occidentale L. HCRos Ter 

Blechnum tabulare (Thunb.) Kuhn CARos Ter 

CYATHEACEAE 
Alsophila setosa Kaulf. FARos Ter 

DENNSTAEDTIACEAE 
Dennstaedtia obtusifolia (Willd.) T. Moore GERiz Ter 
Pteridium aquilinum (L.) Kuhn GERiz Ter 

DICKSONIACEAE 
Dicksonia sellowiana Hook. FARos Ter 

DRYOPTERIDACEAE 
Ctenitis submarginalis (Langsd. & Fisch.) Ching HCRos Ter 
Ctenitis connexa (Kaulf.) Copel.  HCRos Ter 
Diplazium herbaceum Fée HCRep Ter 
Diplazium petersenii (Kunze) H. Christ HCRep Ter 
Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale HCRep Ter 
Polystichum longecuspis Fée HCRos Ter 
Polystichum tijucense Fée HCRos Ter 

Rumohra adiantiformis (G. Forst.) Ching HCRep Ter 
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Família/Espécie Forma Substrato 

  Biol./Cresc.   

GLEICHENIACEAE 
Gleichenia angusta (Klotzsch ex Sturm) Maxon ex Lellinger HCRep Ter 

HYMENOPHYLLACEAE 
Trichomanes anadromum Rosenst. EPRep Cap 
Trichomanes angustatum Carmich. EPRep Cap 

LYCOPODIACEAE 

Lycopodiella alopecuroides (L.) Cranfill HCRep Ter 
Lycopodiella cernua (L.) Pic. Serm. GERiz Ter 
Lycopodium clavatum L. HCRep Ter 
Lycopodium thyoides Humb. & Bonpl. ex. Willd. HCRep Ter 

OPHIOGLOSSACEAE 
Ophioglossum reticulatum L. HCRos Ter 

OSMUNDACEAE 
Osmunda regalis L. HCRos Ter 

POLYPODIACEAE 
Campyloneurum austrobrasilianum (Alston) de la Sota EPRep Cor 
Campyloneurum nitidum (Kaulf.) C. Presl EPRep Cor 
Microgramma squamulosa (Kaulf.) de la Sota EPRep Cor 
Niphidium rufosquamatum Lellinger EPRep Cor 
Pecluma pectinatiformis (Lindm.) M.G. Price EPRep Cor 
Pecluma recurvata (Kaulf.) M.G. Price EPRep Cor 
Pleopeltis angusta Humb. & Bonpl. ex Willd. EPRep Cor 

Pleopeltis macrocarpa (Bory ex Willd.) Kaulf. EPRep Cor 
Polypodium hirsutissimum Raddi EPRep Cor 
Polypodium typicum Fée EPRep Cor 

PTERIDACEAE 
Adiantopsis chlorophylla (Sw.) Fée HCRos Ter 
Adiantum raddianum C. Presl HCRos Ter 
Doryopteris lomariacea Kl. HCRos Ter 
Doryopteris nobilis (T. Moore) C. Chr. HCRos Ter 

Doryopteris pedata (L.) Fée HCRos Ter 
Pteris deflexa Link HCRep Ter 

SCHIZACEAE 
Anemia phyllitidis (L.) Sw. HCRos Ter 

SELAGINELLACEAE 
Selaginella muscosa Spring HCRep Ter 
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Família/Espécie Forma Substrato 

  Biol./Cresc.   

THELYPTERIDACEAE 
Macrothelypteris torresiana (Gaud.) Ching HCRos Ter 
Thelypteris decurtata (Kunze) de la Sota HCRos Ter 
Thelypteris dutrai (C.Chr. ex Dutra) Ponce HCRos Ter 
Thelypteris pachyrhachis (Kunze ex Mett.) Ching HCRos Ter 
Thelypteris retusa (Sw.) C. F. Reed HCRos Ter 

Thelypteris riograndensis (Lindm.) C.F. Reed HCRos Ter 
Thelypteris stierii (Rosenst.) C.F. Reed HCRos Ter 

VITTARIACEAE 
Vittaria lineata (L.) Sm. EPRep Cor 
 
Legenda: Hemicriptófita rosulada (HCRos); Hemicriptófita reptante (HCRep); Epífita rosulada 
(EPRos); Epífita reptante (EPRep); Hemiepífita reptante (HERep); Caméfita rosulada 
(CARos); Fanerófita rosulada (FARos); Geófita rizomatosa (GERiz); Terrícola (Ter); 
Corticícola (Cor); Hemicorticícola (Hco); Capa fibrosa de raízes adventícias (Cap). 

 
A família com maior riqueza específica (Fig.1) foi Polypodiaceae (10) e 

os gêneros com maior número de espécies (Tab. 1) foram Blechnum L. (7), 
Thelypteris Schmidel (6) e Asplenium L. (4). A riqueza específica observada na 
área é semelhante à do Parque da Ferradura (52), que apresenta seus limites 
muito próximos à Floresta Nacional de Canela (Falavigna, 2002) e àquela 
encontrada por Bueno & Senna (1992) na região do Paradouro, no Parque 
Nacional dos Aparados da Serra (50), em Cambará do Sul. A diversidade 
específica do presente levantamento foi maior daquela registrada por Senna & 
Waechter (1997) no interior de floresta ombrófila mista (41), em São Francisco 
de Paula.  Ainda no Estado do Rio Grande do Sul, porém em floresta estacional 
semidecidual, foram inventariadas por Silva Júnior & Rörig (2001) um número 
maior de espécies (77) do que na Floresta Nacional de Canela. Polypodiaceae 
também foi a família com maior número de espécies nos levantamentos 
realizados por Falavigna (2002) e Senna & Waechter (1997). 
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No dendograma obtido a partir da análise da similaridade florística é 

possível identificar dois grandes grupos quanto ao nível de espécies (Fig.2): o 
primeiro formado pelo remanescente de floresta ombrófila mista de São 
Francisco de Paula com o do Parque Nacional dos Aparados da Serra; o 
segundo formado pelo remanescente de floresta estacional semidecidual de 
Sapiranga, Floresta Nacional de Canela e Parque da Ferradura (Canela/RS). 
Dentro do segundo grupo destaca-se a alta similaridade entre a pteridoflora da 
Floresta Nacional de Canela com a do Parque da Ferradura, evidenciando que 
a proximidade geográfica é importante para uma elevada similaridade, além de 
que nos dois levantamentos foram incluídas áreas com o mesmo tipo 
vegetacional (floresta ombrófila mista). Dentre as áreas que foram comparadas, 
a Picada Verão no interior do município de Sapiranga, apresentou a maior 
riqueza específica. O fato de estar no mesmo grupo da Floresta Nacional de 
Canela e Parque da Ferradura está, em parte, relacionada com dois fatores: o 
inventário do Parque da Ferradura incluiu áreas de mesmo tipo vegetacional ao 
da Picada Verão (floresta estacional semidecidual); além de que a Picada 
Verão está localizada na porção intermediária entre a borda dissecada do 
Planalto das Araucárias e a Depressão Central, apresentando microclima muito 
semelhante ao das florestas ombrófilas (Nunes, 1992). Marchiori (2002) 
destacou que o clima do Rio Grande do Sul é nitidamente ombrófilo, inexistindo 
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Figura 1. Número de espécies de pteridófitas por famílias na Floresta 
Nacional de Canela/RS. Polypodiaceae (POL); Dryopteridaceae (DRY); 
Blechnaceae (BLE); Thelypteridaceae (THE); Pteridaceae (PTE); 
Aspleniaceae (ASP); Lycopodiaceae (LYC); Dennstaedtiaceae (DEN); 
Hymenophyllaceae (HYM). 
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período suficientemente seco para atribuir uma verdadeira estacionalidade à 
vegetação, dificultando a divisão das florestas em ombrófilas e estacionais. A 
alta similaridade entre a área de São Francisco de Paula e a região do 
Paradouro do Parque Nacional dos Aparados da Serra também foi observada 
por Dittrich (1999) e Falavigna (2002) e possivelmente é decorrente da 
proximidade geográfica e do mesmo tipo vegetacional das áreas.  

 

 

 
Figura 2. Dendograma de similaridade florística entre a pteridoflora de 
áreas florestais do Estado do Rio Grande do Sul. Floresta ombrófila mista 
de São Francisco de Paula (FOMSF); Floresta ombrófila mista do Parque 
Nacional dos Aparados da Serra (FOMPNAS); Picada Verão em Sapiranga 
(PVSAP); Floresta Nacional de Canela (FLONA) e Parque da Ferradura de 
Canela (PFER). 
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Na Floresta Nacional de Canela foram registradas todas as formas 
biológicas conhecidas para pteridófitas florestais (Fig.3 e Tab.1), sendo que 
predominaram espécies hemicriptófitas (34), seguidas por epífitas (16), geófitas 
(3), caméfitas (2), fanerófitas (2) e hemiepífita (1). Esta relação em que 
hemicriptófitas apresentaram o maior número de espécies, seguidas das 
epífitas, também foi observada por Falavigna (2002). Porém, Senna & 
Waechter (1997) observaram o contrário, sendo que as epífitas predominaram 
sobre as hemicriptófitas, demonstrando uma certa tropicalidade no ambiente 
florestal estudado. Schmitt et al. (2005) encontraram um número semelhante 
de pteridófitas epifíticas (19), em um fragmento de floresta ombrófila mista, em 
São Francisco de Paula. No mesmo tipo de formação florestal, porém no 
Estado do Paraná, Kersten & Silva (2002) encontraram um número de espécies 
de pteridófitas epifíticas igual ao do presente estudo. As formas biológicas 
geófita, fanerófita, caméfita e hemiepífita também apresentaram um menor 
número de espécies nos levantamentos realizados por Senna & Waechter 
(1997) e Falavigna (2002). Kornás (1985) constatou em seus estudos sobre 
pteridófitas africanas, que espécies com gema de perenização bem protegida 
da dessecação são predominantes (hemicriptófitas e geófitas). Na Floresta 
Nacional de Canela, tal fato pode ser observado uma vez que 58,6% das 
espécies são hemicriptófitas. De acordo com Senna & Waechter (1997), a 
constatação da maioria das formas biológicas conhecidas para pteridófitas 
florestais indica que o interior da floresta possui condições ecológicas bastante 
favoráveis à ocorrência de pteridófitas, além de uma diversidade de 
adaptações das espécies aos diferentes nichos, que de certa forma caracteriza 
ecossistemas tropicais e subtropicais úmidos.  
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Quanto às formas de crescimento, o tipo reptante (Tab.1) predominou 

para as epífitas (14) e o tipo rosulado para as hemicriptófitas (24), caméfitas (2) 
e fanerófitas (2). A predominância do crescimento reptante para epífitas e 
rosulado para hemicriptófitas também foi verificada por Senna & Waechter 
(1997) e Falavigna (2002). As plantas epifíticas com crescimento reptante, tal 
como Polypodium hirsutissimum Raddi e Microgramma squamulosa (Kaulf.) de 
la Sota cobriam grandes áreas nos forófitos. Essa forma de crescimento 
associada à ramificação do caule parece favorecer a ocupação do substrato 
para algumas espécies (Senna & Waechter, 1997). Por outro lado, a disposição 
das frondes em roseta favorece a interceptação de luz no interior da 
comunidade florestal, especialmente considerando que 93,3% das plantas com 
essa forma de crescimento são terrícolas. Foi observado durante os trabalhos 
de campo, porém não quantificado, que Dicksonia sellowiana (fanerófita 
rosulada) com cáudices de menor altura apresentavam coroa de frondes mais 
ereta quando comparada com plantas mais altas. Schmitt & Windisch (2003) 
destacaram que a posição das frondes um tanto ereta ou recurvada parece 
variar com a idade da planta e a quantidade de luz que ela recebe. Conforme 
Seiler (1984) espécimes de menor altura apresentam frondes com estípites 
mais longos e aparentemente mais eretos, aproximando, conseqüentemente, 
mais a coroa de frondes da luz.        

Quanto ao tipo de substrato preferencial, 71% das espécies são 
terrícolas, 22% corticícolas, 5% ocupam capa fibrosa de raízes adventícias e 
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Figura 3. Formas biológicas e de crescimento das pteridófitas da Floresta 
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2% são hemicorticícolas (Fig.4). O predomínio de espécies terrícolas é comum 
na maioria das comunidades de pteridófitas, tal como observado por Bueno & 
Senna (1992), Silva Júnior & Rörig (2001) e Falavigna (2002). Trichomanes 
anadromum Rosenst. e Trichomanes angustatum Carmich. são espécies 
epifíticas que utilizam como substrato apenas a capa fibrosa de raízes 
adventícias do cáudice de Dicksonia sellowiana. Bueno & Senna (1992), Cortez 
(2001), Schmitt et al. (2005) também citaram espécies de Hymenophyllaceae 
que crescem exclusivamente sobre cáudices de samambaias arborescentes. 
Cortez (2001) comentou que o substrato úmido e poroso dos cáudices das 
samambaias arborescentes apresenta condições ótimas para o 
estabelecimento de espécies epifíticas.  

 
 
Dentre as espécies de pteridófitas da Floresta Nacional de Canela, 

destaca-se a ocorrência de Dicksonia sellowiana e de Doryopteris lomariacea 
Kl. que se encontram na lista das espécies da flora ameaçadas de extinção no 
Rio Grande do Sul (Decreto estadual n° 42.099, publicado em 01/01/2003), na 
categoria vulnerável. D. sellowiana, conhecida popularmente por xaxim, 
originalmente apresentava uma ampla área de distribuição geográfica, 
ocorrendo principalmente em áreas de floresta ombrófila mista, no Brasil 
meridional. Em decorrência de sua superexploração para paisagismo, 
fabricação de vasos, de substrato para o cultivo de plantas ornamentais, 
associada à fragmentação e destruição da floresta ombrófila mista, esse 
recurso natural encontra-se vulnerável à extinção. A retirada de indivíduos de 
D. sellowiana descaracteriza as formações vegetais (Fernandes, 2000) e 
diminui a disponibilidade de microhabitats para espécies epifíticas (Schmitt et 
al., 2005), evidenciando a necessidade de conservação nas suas áreas de 
ocorrência (Fernandes, 2000; Schmitt et al., 2005).          
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Figura 4. Substrato preferencial das pteridófitas da Floresta Nacional de 
Canela/RS. 
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